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UM breve histórico Das araras Do gênero Anodorhynchus 




Since the Antiquity, parrots, parakeets and their relatives (Psittacidae) aroused a great interest in 
Europe, both for their colours as for their notorious capacity of interacting with human beings. 
With the discovery of the Americas, new species would be introduced in the traffic of exotic ani-
mals a long time ago established by Europeans with Africa and the East. Effectively, even before 
Columbus finished his fourth and last voyage (1502-1504), neotropical parrots had already made 
their appearance in chronicles, in the cartography and the fine arts. Although the oldest notices 
about blue macaws of the genus Anodorhynchus date from the end of the 16th century, and the 
first image from the beginning of the 17th century, those birds would be better known by Euro-
peans only in the second half of the 18th century. In a general way, the sources examined herein 
proved to be especially significant for Anodorhynchus glaucus, as all the first hand information 
about the biology and the behavior of this macaw are registered in testimonies prior the 20th cen-
tury. It is not impossible to suppose, therefore, that further details about this species and a better 
understanding of its mysterious disappearance could be obtained from the perusal of the vast docu-
mentary collection about the Rio de la Plata basin left by Jesuits, as well as from a more accurate 
reading of the reports by travelers and naturalists which, such as Friedrich Sellow and Auguste de 
Saint-Hilaire, journeyed through Argentina, Paraguay, Uruguay, and southern Brazil.
Key-Words: Anodorhynchus hyacinthinus; Anodorhynchus leari; Anodorhynchus glaucus; Psit-
tacidae; Fauna; Animal trade; Jesuits; Traveling naturalists; Iconography; History of Zoology.
INTRODUÇÃO
Desde a Antiguidade, os papagaios, periquitos e afins (Psittacidae) despertaram grande interesse na Europa 
tanto pelo vivo colorido quanto por sua notável capacidade de interação com o ser humano. Se comparados com 
a grande maioria das outras aves mantidas em cativeiro, os psitácidas oferecem uma experiência bem mais rica, 
pois apresentam um repertório comportamental muito elaborado e possuem uma impressionante facilidade de 
imitar a nossa fala, elemento central do fascínio exercido por esses voláteis (Boehrer, 2004). Gregos, romanos 
e medievais parecem ter conhecido sobretudo o periquito-de-colar, Psittacula krameri (Scopoli, 1769), e vários 
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2176-7793.v47i1p1-32
Volume 47(1):1‑32, 2016
1. Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, Museu Nacional. E-mail: dante.teixeira@pq.cnpq.br
2. Universidade de São Paulo – USP, Museu de Zoologia. E-mail: pavotnel@gmail.com
3. Pesquisador Sênior do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
autores – a começar por Ctesias de Cnidos1 – destacam a loquacidade dessa espécie (Figura 1). Com efeito, Aris-
tóleles chega a ser taxativo ao mencionar que os periquitos tornam-se “mais insolentes quando bebem vinho”2.
A expansão portuguesa na costa africana e o posterior estabelecimento de um caminho marítimo para 
as Índias seriam traduzidos em um fluxo crescente tanto de especiarias e outras cobiçadas riquezas quanto de 
animais exóticos e seus despojos, realidade que contradiz a propalada visão desse comércio como algo marginal 
capaz de se articular apenas na ausência de produtos de maior interesse econômico. Ao lado do marfim, pérolas, 
carapaças de tartarugas, corais, conchas de náutilo e a púrpura do múrex, importavam-se as odoríferas secreções 
produzidas pelo castor, pelo cervo-almiscareiro e por civetas, grandes quantidades de penas de pavão, peles di-
versas e chifres de rinoceronte, esses últimos declarados monopólio real desde 1470. Além dos já mencionados 
pavões, o comércio de aves vivas compreendia grous, pelicanos e diversos lóris, periquitos e papagaios, enquanto 
os mamíferos estavam representados por macacos, gazelas e antílopes, guepardos, tigres, leões, leopardos e outros 
felinos. Tampouco faltavam quadrúpedes de maior porte, sendo bem conhecida a história do rinoceronte e dos 
vários elefantes enviados da Índia para Dom Manuel I, “o Venturoso” (Bedini, 1998; Clarke, 1986; Costa, 1937; 
Lach, 1970). Contudo, vale destacar que esse tráfico não só antecede a expansão europeia dos séculos XV e XVI 
como podia envolver espécies procedentes de áreas muito distantes, conforme bem exemplifica a surpreendente 
imagem de uma suposta cacatua-de-crista-amarela, Cacatua galerita (Latham, 1790) – ave restrita à Austrália e 
Nova Guiné – no quadro “Madonna della Vittoria” de Andrea Mantegna, obra concluída na cidade de Mântua, 
Itália, em 1496, portanto três anos antes do retorno de Vasco da Gama das “Índias” (compare Dalton, 2013 com 
Dickenson, 2007 e Stresemann, 1948) (Figura 2).
O crescente fascínio pela fauna do além-mar logo chamaria a atenção dos agentes econômicos envolvidos 
com os descobrimentos portugueses, entre eles os célebres irmãos Ulrich e Jakob Fugger, os mais abastados 
1. Ctesias de Cnidos viveu no século V a.C, tendo passado vários anos na Pérsia como médico do rei Artaxerxes II. Em sua “Indica”, obra conhecida 
graças à compilação existente na famosa “Bibliotheca” de Photius, Patriarca de Constantinopla, Ctesias menciona que os periquitos possuiriam a 
“língua e a voz humana”, falando indiano “como um nativo” ou então grego, caso palavras nesse idioma lhes fossem ensinadas (in Photius, 1920, 
1959). Tal sentença recorda certas ilustrações muito posteriores, caso da imagem existente na “Musurgia Universalis” de Athanasius Kircher (1650).
2. Ao discorrer sobre o periquito-de-colar (“ψίττακη”) em sua “História dos Animais”, Aristóteles escreve que “em geral, todas as aves com garras 
curvas têm o pescoço muito curto, a língua achatada e dotes de imitação […] o periquito, do qual se diz ter uma língua como a do homem”, 
faria parte desse elenco, tornando-se inclusive “mais insolente quando bebe vinho” (Aristóteles, 1965-1991). Para maiores comentários sobre os 
Psittacidae na Antiguidade Clássica, vide Pollard (1977) e Toynbee (1973).
FIGURA 1: Prancha da “Musurgia Universalis” de Athanasius Kircher (1650) com detalhe mostrando um possível periquito, Psittacula sp., 
vocalizando a tradicional saudação grega “χαίρε” (“como vai?”).
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mercadores e banqueiros de sua época. Já em 1505, 
os Fuggers perceberiam o inegável potencial oferecido 
pelos animais exóticos e seus produtos, no que seriam 
de pronto acompanhados pelos Welsers, outra pode-
rosa família de negociantes alemães. Pelo menos até 
1521, os representantes dos Fugger em Lisboa reme-
teriam para a sede da empresa em Augsburg macacos, 
pavões, grandes felinos e diversos psitácidas. Além de 
exemplares vivos, esse comércio contemplava vultosas 
partidas de penas de pavão, bem como peles de leo-
pardos, tigres e leões, produtos muito apreciados para 
a confecção de vestimentas e adornos de luxo. Perma-
necendo ao alcance apenas dos nobres e dos mais opu-
lentos burgueses, os pavões seriam criados em larga 
escala nos arredores de Neusohl – atual Banská Bys-
trica, Eslováquia – instalação que continuava ativa em 
1546. Entre 1520 e 1530, a rota do florescente tráfico 
promovido pelos Fugger seria deslocada para Antuér-
pia, cidade que terminaria por constituir a porta de 
entrada das importações promovidas pela companhia. 
Sediados em um grande jardim provido de jaulas e 
outras facilidades, os funcionários podiam receber um 
grande número de animais vindos em navios proce-
dentes de Portugal, Espanha ou Itália e redistribuí-los 
aos ricos compradores de toda a Europa, aproveitan-
do-se do transporte fluvial oferecido pelo Reno (Gor-
gas, 1997; Gorgas & Schweinberger, 1986; Kellen-
benz, 1990; Loisel, 1912; Meadow, 2002; Strehlow, 
2001; Teixeira, 2011).
A descoberta do Novo Mundo nada faria além 
de introduzir novos elementos em um tráfico de ani-
mais exóticos há muito estabelecido pelos europeus 
com a África e o Oriente, acréscimo este iniciado já na 
primeira viagem de Colombo. De fato, segundo cro-
nistas como Bartolomeu de las Casas e Francisco López de Gómara, o navegador genovês não só teria embarcado 
40 papagaios nas terras situadas do outro lado do oceano, como exibiu os espécimens sobreviventes pelas ruas 
de Sevilha e na audiência com os Reis Católicos, evento levado a cabo em Barcelona no dia 3 de abril de 1493. 
As aves teriam sido muito celebradas por seu belo colorido, pois enquanto algumas eram de um verde brilhante, 
outras possuíam uma plumagem vermelha ou amarela pintalgada, sendo bem diferentes daquelas usualmente 
vistas na corte espanhola3.
Não considerando as famosas araras-vermelhas obtidas por Pedro Álvares Cabral em 1500, o primeiro 
informe conhecido sobre a chegada de animais brasileiros em Portugal data de 1504 e diz respeito à segunda 
expedição de Gonçalo Coelho (1503-1504), a qual teria voltado à Lisboa com uma carga de “páo vermelho, 
a que chamão brasil, bogios e papagaios” (Góis, 1566). O mesmo continuaria a ocorrer sem interrupções nas 
décadas seguintes, conforme atesta o testemunho de viajantes e aventureiros como Hans Staden, André The-
vet, Jean de Léry, Pero de Magalhães Gandavo, Fernão Cardim, Gabriel Soares de Sousa e tantos outros4. Não 
3. Segundo Francisco López de Gómara (1552), Colombo “tomo diez Indios, quarẽta papagayos, muchos gallipavos, conejos (que llamã hutias), 
batatas, axies, maiz, de que hazẽ pan, y otras cosas estrañas, y diferentes de las nuestras, para testimonio delo que auia descubierto […] Presento a 
los reyes el oro, y cosas que traya del otro mundo. Y ellos, y quantos estauan delante, se marauillaron mucho en ver que todo aquello, excepto el 
oro, era nueuo, como la tierra dõde nascia. Loaron los papagayos por ser de muy hermosas colores. Unos muy verdes, otros muy colorados, otros 
amarillos con treynta pintas de diuersa color. Y pocos dellos parecian a los que de otras partes se traẽ”. Bartolomeu de las Casas, porém, limita-se 
a comentar que o Almirante “llevó papagayos verdes muy hermosos y colorados, y guayças, que eran unas carátulas hechas de pedrería de huessos 
de pescado” (Bartolomeu de las Casas, 1875).
4. Vide Cardim (1925, 1939), Gandavo (1576), Léry (1578), Sousa (1938), Staden (1557) e Thevet (1557).
FIGURA  2: A “Madonna della Vittoria” de Andrea Mantegna 
(1496) com detalhe mostrando uma suposta cacatua-de-crista-ama-
rela, Cacatua galerita.
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obstante, as alusões relativas a esse tipo de negócio costumam ser muito pobres em detalhes sobre a identidade 
das espécies zoológicas, o número de exemplares e os valores envolvidos, exceção feita do famoso “Regimento 
da Nau Bretoa”, provavelmente um dos registros mais importantes a esse respeito disponíveis até o momento 
(Teixeira & Papavero, 2010).
Sem possuir os grandes mamíferos da África e Ásia, a América tropical entraria no comércio de animais 
com o que tinha de mais atrativo, essencialmente felinos, primatas e aves – em particular os papagaios, que 
eram embarcados em grande número. Um bom exemplo nesse sentido pode ser conferido pelo episódio da nau 
francesa “La Pélerine”, talvez o caso de contrabando mais famoso de nossa história colonial. Com a discreta 
anuência do Rei de França e tendo como armador Bertrand d’Ornessan – Barão de Saint-Blancard e comandan-
te da esquadra gaulesa no Mediterrâneo – a “Pélerine” deixaria Marselha em dezembro de 1530 com a missão 
de estabelecer uma praça-forte no Brasil. Após arrasar a feitoria existente na foz do rio Igaraçu, Pernambuco, 
em março de 1531, os invasores ergueriam um novo fortim na ilha de Itamaracá, zarpando de volta à França 
em julho desse mesmo ano. Em setembro de 1531, porém, a “Pélerine” seria capturada por um navio português 
ao largo de Málaga, Espanha, ação contestada em juízo pelo Barão de Saint-Blancard (M.E.G. de Carvalho, 
1909; Sanceau, 1956; Simonsen, 1937; B.J. de Souza, 1939). Graças a essa contenda, sabe-se que a “Pélerine” 
transportava 3000 peles de “leopardos” e de outros animais avaliadas em 9000 ducados, bem como 300 macacos 
e 600 papagaios “que falavam francês”, cada qual estimado em seis ducados, quantia nada desprezível na época. 
De fato, os animais exóticos eram um produto de luxo, já que um único sagui ou papagaio do Brasil custava 
226 reais na Lisboa manuelina, quantia equivalente a cerca de 28% do soldo de um soldado raso, 37% do soldo 
médio de um pedreiro e mais de 80% do soldo de um trabalhador não qualificado (Teixeira & Papavero, 2010).
AS FONTES ICONOGRÁFICAS
Tendo despertado grande interesse, os psitácidas do Novo Mundo logo marcariam presença na iconografia 
europeia, surgindo mesmo em obras sem qualquer relação direta com as terras recém-descobertas no outro lado 
do oceano. Além de tradicionalmente simbolizarem a pureza, a inocência, a Virgem Maria, a Anunciação ou 
mesmo o próprio Jesus Cristo5, essas aves muitas vezes seriam figuradas por mero exotismo ou por constituírem 
signos da elevada posição social dos mais ricos e poderosos, os quais gostavam de se fazer retratar na companhia 
de dispendiosas mascotes como macacos e papagaios6 (Figura 3).
Antes mesmo de Colombo finalizar sua quarta e última viagem (1502-1504), os Psittaciformes neotropi-
cais já fariam sua aparição nas artes plásticas e cartografia. Datado de 1502, o “Planisfério de Cantino” mostra 
três araracangas, Ara macao (Linnaeus, 1758), no espaço correspondente ao território brasileiro7, enquanto o 
pintor alemão Lucas Cranach, “o Velho”, também acrescentaria uma arara-vermelha não identificada no “Retra-
to do Casal Cuspinian”, quadro concluído em Viena entre 1502 e 1503 (Sick, 1984). Poucos anos mais tarde, o 
cartógrafo alemão Martin Waldseemüller buscaria ilustrar o mesmo tipo de ave (sob a legenda de “rubei psitaci”, 
i.e. “papagaio vermelho”) no mapa da “América” existente em sua “Cosmographia Universalis”, livro impresso 
em 1507 (Figura 4).
5. No medievo, pensava-se que os papagaios viviam em regiões secas do Oriente por temerem que a chuva arruinasse sua colorida plumagem. Esse 
conceito de uma ave extremamente “pura” e “limpa” seria logo associado à imagem de Cristo e Nossa Senhora, ambos não maculados pelo pecado 
original. Por sua capacidade de emular a voz humana, os psitácidas também acabariam simbolizando a Anunciação, pois havia a crença de que sua 
fala mais típica seria “ave” (“salve” em latim), a mesma palavra usada pelo Arcanjo Gabriel como saudação à Virgem (Impelluso, 2003; Werness, 
2006).
6. Já na primeira metade do século XII, o cardeal Hughes de Saint-Victor (1096?-1141) lamentaria que “apesar de os macacos constituírem os mais 
vis, sujos e detestáveis animais, os clérigos gostam de mantê-los em suas casas e exibi-los nas janelas para impressionar a turba de passantes com a 
glória de seus haveres” (“Quae licet vilissimum & turpissimum & horrendum sit animal: tamenn homines seculares suis erroribus decepti, qui in auibus 
coeli ludunt, & in bestiis terrae, & heu maxime clerici in suis domibus hanc habent, & in suis fenestris ponere solent, vt apud stultos qui per transeunt, 
per eius aspectum gloriam suarum diuitiarum iactirent” no original). Vide Hughes de Saint-Victor (1648) e Janson (1952).
7. Entre as novidades do além-mar trazidas por Pedro Álvares Cabral no retorno de sua aziaga viagem à Índia (1500-1501), nenhuma atrairia tanto 
a atenção dos europeus quanto duas araras-vermelhas obtidas em terras brasileiras. Descritas entusiasticamente pelo cronista Pero Vaz de Caminha 
como “papagaios vermelhos muito grandes e formosos”, tais aves seriam consideradas dignas de particular admiração por todos os observadores 
da época, inclusive os diferentes missivistas italianos prontos a dar notícia sobre as navegações ibéricas aos seus conterrâneos. Esse seria o caso 
de Giovanni Matteo Camerini, chamado “Il Cretico”, o erudito secretário de Domenico Pisani di Giovanni, embaixador de Veneza na Espanha 
e Portugal. Em carta datada de 27 de junho de 1501, “Il Cretico” prestaria informações ao doge Agostino Barbarigo e empregaria pela primeira 
vez a expressão “Terra dos Papagaios” (“Terra de li Papaga”) para referir-se ao Brasil, termo que acabaria consagrado após ganhar as páginas do 
“Paesi Nouamente Retrovati” de Fracanzano da Montalboddo (1507), um dos mais prestigiosos “livros de viagens” do século XVI (vide Teixeira 
& Papavero, 2006).
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Na década seguinte, Raffaello Sanzio e Giovanni da Udine representariam araras-vermelhas e papagaios, 
Amazona  sp., nos afrescos do Vaticano encomendados pelo Papa Leão X (1513-1521). Entre 1517 e 1518, 
o Imperador Maximilian I seria homenageado por Hans Burgkmair, com um “Triunfo” povoado de nativos 
do além-mar, plantas e animais exóticos, entre os quais três papagaios não identificados. Esse mesmo artista 
retrataria um maracanã sul-americano, Diopsittaca nobilis (Linnaeus, 1758), no “São João em Patmos”, tríptico 
de 1518 que também mostra um mico-de-cheiro, Saimiri sciureus (Linnaeus, 1758), da Amazônia e diversas 
plantas tropicais (Killermann, 1921; Sick, 1981; Teixeira & Papavero, 2010) (Figura 5).
Enquanto diferentes espécies de araras com a plumagem escarlate tiveram forte presença na arte europeia 
desde o começo do século XVI, as ilustrações das araras-azuis parecem ser muito pouco comuns. Com efeito, 
o exame de mais de 800 pinturas e desenhos relativos aos Psittaciformes demonstrou que as espécies do gênero 
Anodorhynchus só começariam a ser de fato retratadas em meados do século XVIII, havendo apenas uma única 
figura conhecida anterior a essa data8. Trata-se do desenho da “araruna”, Anodorhynchus hyacinthinus (Latham, 
1790), pertencente ao famoso códice intitulado “História dos Animais e Árvores do Maranhão”, o qual teria 
sido composto durante o episódio conhecido como “França Equinocial”, mais especificamente entre 1624 e 
1626 (Figura 6). Ocupando o fólio 95, essa imagem corresponde a uma breve observação presente no verso do 
fólio 190, cujo texto estabelece ser a “araruna” um “pássaro” do tamanho de um capão. Tem bico e pés de papa-
gaio e tem o rabo de dois palmos, [sendo] todo vestido de azul, [com] o verso das penas de cor preta. O redor 
do bico e olhos [é] todo amarelo. Fazem os filhos em um buraco de pau, têm só um filho e os ovos são brancos. 
O seu comer são cocos e palmitos, me espanto que pudessem quebrá-los pela fortaleza que a natureza deu a este 
8. Stresemann (1951) escreve que o magnífico “Bestiário de Rodolph II” – um manuscrito ilustrado do final do século XVI/começo do XVII – in-
cluiria a prancha de uma “arara-azul” passível de ser atribuída a Anodorhynchus hyacinthinus. Embora tenha sido divulgada como verdade absoluta 
por certos autores (e.g. Jordan, 2003; Müller-Bierl, 1993), tal assertiva parece não corresponder à realidade, pois o códice em questão abriga 
apenas ilustrações de espécies do gênero Ara (vide Haupt et al., 1990).
FIGURA 3: A “Virgem e o Menino com o cônego van der Paele” de Jan van Eyck (1493) com detalhe mostrando um periquito-de-coleira, 
Psittacula krameri.
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fruto, que nós não podemos quebrar sem instrumentos. Sua carne é muito dura e negra, todas as suas penas 
servem aos índios para seus aparatos e flecharia”9.
Se descartarmos a grosseira imagem de um estranho psitácida rabilongo de colorido azulado existente em 
uma pintura holandesa da segunda metade do século XVIII10 (Figura 7), a próxima ilustração de uma arara-azul 
caberia às “Memórias Zoológicas, Fitológicas e Mineralógicas ou Descrições Físico-históricas das mais notáveis 
produções Animais, Vegetais e Minerais do Estado do Grão-Pará”, manuscrito da autoria de Dom Lourenço 
Álvares Roxo de Potflis (1699-1756), chantre da catedral de Belém nos tempos do antigo Estado do Grão-Pará 
e Maranhão (Teixeira et al., 2010). Concluído por volta de 1752, esse códice abarca 65 pranchas coloridas de 
9. “Araruna. he passaro do tamanho de hũ capão tem o bico E os pes de papagaio. tem o rabo de dous Palmos. E de azul todo vestido. O Inuês 
da Pena he de cor preta. o redor do bico E olhos todo amarello. fazem os filhos num buraco de Pao. tem soo hũ filho E os ouos são brancos. o 
comer seu são cocos E palmittos. E me espanto podecem quebra los pera fortaleza que a natureza deu a este fruito que nos não podemos quebrar 
sem instrumentos sua carne he hui dura e negra. todas suas penas seruem aos indios pera seu aparastos e frecharia” no original (vide Cristóvão de 
Lisboa, 1967, 2000). Embora seja geralmente atribuído a Frei Cristóvão de Lisboa, esse manuscrito na realidade parece ter sido elaborado por um 
francês ou por alguém que tivesse bastante familiaridade com a língua francesa (compare Cristóvão de Lisboa, op. cit., com Papavero & Teixeira, 
1999, 2000). Anodorhynchus hyacinthinus, contudo, não seria mencionada pelos padres Claude d’Abbeville (1614) e Yves d’Evreux (1615), os dois 
afamados cronistas da “França Equinocial”.
10. De autoria desconhecida, essa pintura a óleo foi executada sobre o tecido que recobre a parede de uma casa, pertencendo atualmente a uma 
coleção privada holandesa.
FIGURA 4: Em sentido horário, araras-vermelhas representadas 
no Planisfério de Cantino (1502), na “Cosmographia Universalis” 
de Martin Waldseemüller (1507) e no “Retrato do casal Cuspi-
nian” de Lucas Cranach, “o Velho” (1502-1503).
FIGURA  5: Em sentido horário, psitácidas neotropicais represen-
tados no “Triunfo” de Hans Burgkmair (1517-1518), no afresco de 
Raffaello Sanzio e Giovanni da Udine (1513-1521) e no “São João 
em Patmos” (1518) de Hans Burgkmair.
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aves amazônicas, em sua maioria desacompanhada de textos explicativos. Esse é o caso da Anodorhynchus hyacin-
thinus representada no fólio 52 também sob o nome de “araruna” (Figura 8).
Em 1790, John Latham descreveria Anodorhynchus hyacinthinus a partir de um exemplar do museu de 
James Parkinson, o afortunado vencedor da loteria que – em 1786 – lhe garantiu a posse da extensa coleção de 
Sir Ashton Levers, o chamado “Museum Leverianum” (Chambers, 2007; Stresemann, 1951)11. Além de ter apa-
rentemente baseado as pranchas encontradas em duas publicações de George Shaw – a “Naturalist’s Miscellany” 
(1789-1813) e o “Museum Leverianum” (1792-1793) (Figura 9) – esse mesmo espécimen seria retratado pelo 
Visconde Alexandre Isidore Leroy de Barde na chamada a “Coleção de Aves”, uma pintura de 1811 (Figura 10). 
Três anos mais tarde, William Bullock exibiria este e outros guaches de Leroy de Barde em seu “Museu Bullock”, 
11. “Psitt. macr. violaceo-caeruleus, capitis colloque dilutioribus, orbitis gulaque nudi flavis. Magnitudo Ps. Araraunae – 2 ped, 4 poll. longus. Rostrum 
maximum toto nigrum: caput et collum caeruleum: corpus saturate-caeruleum ad violaceum vergens: remiges rectricesque caeruleo-violaceae margine 
virescens: pedes cinereo-nigricantes. Mus. D. Parkinson” no original (Latham, 1790). Anos mais tarde, Latham (1822) acrescentaria que o exemplar 
do “Museum Leverianum” procedia da “ménagerie” de Horatio Walpole, Conde de Orford, sendo o único espécimen vivo de Anodorhynchus 
hyacinthinus existente em coleções europeias na época (ca. 1788) (“Lord Orford was in possession of a living one of this species, and the only one 
known to exist; which, after death, was introduced into the Leverian Museum; but at that time not known from whence it came” no original). 
No ano de 1806, essa “Ultramarine Macaw” integraria o lote 6288 adquirido pela Coleção Imperial de Viena (Jackson, 1998; Pelzeln, 1873). 
Encontra-se depositada atualmente no Naturhistorisches Museum, Viena (NHW 40595).
FIGURA 6: Desenho de Anodorhynchus hyacinthinus da “História 
dos Animais e Árvores do Maranhão” (1624-1626).
FIGURA  7: Psittacidae não identificado, talvez uma arara-azul 
(Anodorhynchus  sp.) retratada em pintura holandesa anônima da 
segunda metade do século XVIII.
FIGURA 8: Pintura de Anodorhynchus hyacinthinus das “Memórias 
Zoológicas, Fitológicas e Mineralógicas” de Dom Lourenço Álvares 
Roxo de Potflis (ca. 1752).
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tendo ordenado a publicação de um catálogo no qual 
o “Museum Leverianum” é apontado como proprietá-
rio da Anodorhynchus hyacinthinus representada (vide 
Leroy de Barde, 1814, Jackson, 1998) (Figura 11).
No século XIX, Anodorhynchus hyacinthinus 
passaria a ser retratada com maior frequência, fato 
demonstrado tanto pela ilustração avulsa elaborada 
entre 1810 e 1812 por Sydenham Taste Edwards, 
conhecido artista ligado à História Natural (Davies, 
2001), quanto pelas lâminas pertencentes a uma 
das edições póstumas do “Regne Animal” de Cuvier 
(1836) e à “Histoire Naturelle des Perroquets” de 
Alexandre Boujort Saint-Hilaire (1837-1838) (Figu-
ras 12 a 14). Os naturalistas viajantes que percorreram 
o Brasil também dariam sua contribuição já na pri-
meira metade do século XIX, caso da prancha de Ano-
dorhynchus maximiliani da “Avium Specie Novae” de 
Johann Baptist von Spix (1824-1825), da magnífica 
pintura de Hercule Florence datada de 1827 e de uma 
das gravuras do “Atlas” da “Reise in Brasil” de Spix 
& Martius (ca.  1830) (Figuras  15  a  17). Seguindo 
a mesma tendência, imagens de Anodorhynchus hya-
cinthinus por fim começariam a aparecer em quadros 
não relacionados às publicações zoológicas como, por 
exemplo, o “Seleto Comitê” de Henry Stacy Marks 
(1891) e a “Alameda dos Papagaios” de Max Lieber-
man (1902) (Figuras 18 e 19).
Em termos comparativos, a iconografia de Ano-
dorhynchus leari Bonaparte, 1856 e de Anodorhynchus 
glaucus (Vieillot, 1816) apresenta-se bem mais complexa, inclusive por ambas terem sido amiúde confundidas 
entre si ou com sua congênere de maior porte – e vice-versa. Semelhante assertiva está bem exemplificada pelo 
detalhe de Louis Jean Pierre Vieillot (1825) ter ilustrado o texto sobre Macrocercus hyacinthinus da “Galerie des 
Oiseaux” com aquela que parece ser a primeira imagem de Anodorhynchus leari (Figura 20). Outra troca dessa 
natureza faria com que Edward Lear também atribuísse a segunda ilustração conhecida de Anodorhynchus leari 
a Macrocercus hyacinthinus (Figura 21) engano percebido décadas mais tarde por Charles Lucien Bonaparte, o 
qual tomaria a litografia original de Lear como referência para propor um novo táxon nomeado em homenagem 
ao artista britânico (Bonaparte, 1856; Lear, 1832). A terceira figura da espécie, por seu turno, pertenceria à 
“Iconographie des Perroquets” de Charles de Souancé (1857) e mostra uma Anodorhynchus leari e uma Ano-
dorhynchus glaucus lado a lado (vide adiante).
Edward Lear explicita ter elaborado seus desenhos de Anodorhynchus leari a partir de indivíduos manti-
dos em cativeiro, situação que parece ter ocorrido com os demais representantes do gênero em diversas outras 
oportunidades12. Concluídas por volta de 1899-1890, as aquarelas de Anodorhynchus leari da autoria de Henry 
Stacey Marks parecem refletir essa mesma circunstância, pois são demasiado vívidas para estarem calcadas em 
um exemplar de coleção (Figura 22). De fato, a primeira imagem de espécimens em liberdade foi uma foto-
grafia tomada em dezembro de 1978, data da descoberta de Anodorhynchus leari no Raso da Catarina, Bahia13 
(Figura 23).
Além de intrincada, a iconografia de Anodorhynchus glaucus revela-se muito pouco significativa, abarcando 
um elenco bastante limitado de figuras baseadas em aves de gaiola ou peles taxidermizadas. Com efeito, nenhum 
12. Na folha de rosto da “Illustrations of the family of Psittacidae or Parrots”, Edward Lear explicita que a obra abarca “forty-two litographic plates 
drawn from life, and on stone” (Lear, 1832).
13. Sobre a descoberta de Anodorhynchus leari na natureza, vide Sick (1979), Sick et al. (1979, 1987) e Sick & Teixeira (1980, 1983). Após várias 
tentativas malogradas, a busca desse psitácida finalmente seria bem sucedida graças a uma obscura citação de araras-azuis no Raso da Catarina, 
Bahia, encontrada em um relatório publicado pela extinta Secretaria Especial do Meio Ambiente (Brasil, 1977).
FIGURA 9: De cima para baixo, pranchas de Anodorhynchus hya-
cinthinus da “Naturalist’s Miscellany” (1789-1813) e do “Museum 
Leverianum” (1792-1793) de George Shaw.
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FIGURA 10: A “Coleção de Aves” de Leroy de Barde (1811).
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FIGURA 11: Prancha do “Descriptive catalogue of the different subjects represented in the large water colour drawings” de Leroy de Barde 
(1814).
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dos jesuítas que percorreu a bacia do rio da Prata nos séculos XVIII e XIX parece ter se dignado a fornecer um 
desenho dessa espécie e vários sequer chegaram a mencioná-la14 (Figura 24). Como se não bastasse, parte das 
supostas pranchas de Anodorhynchus glaucus trazidas à luz pelos naturalistas do século XIX na verdade referem-se 
a Anodorhynchus hyacinthinus (e.g. Wagler, 1832; Hahn & Küster, 1834-1841) (Figuras 25 e 26).
Foi possível localizar apenas cinco imagens de Anodorhynchus glaucus vindas à luz entre 1837 e 193615, 
número assaz discreto e bem sugestivo das dúvidas e controvérsias existentes em torno da espécie. A primeira 
teria sido publicada na “Histoire Naturelle des Perroquets” de Alexandre Bourjot Saint-Hilaire (1837-1838), 
enquanto a segunda – talvez a mais famosa – pertence à “Iconographie des Perroquets” de Charles de Souancé 
(1857) e figura exemplares de Anodorhynchus glaucus e Anodorhynchus leari lado a lado. A terceira é uma das 33 
litografias da “Vogelbilder aus fernen Zonen Abbildungen und Beschreibungen der Papageien” de Anton Rei-
chenow (1878-1883) e pretende retratar – de forma bastante despretensiosa – uma Anodorhynchus glaucus e uma 
Anodorhynchus hyacinthinus entre alguns outros psitácidas neotropicais. Datada de 1895, a quarta é uma ilustra-
ção em preto-e-branco de Karl Neunzig reproduzida no “Sprechenden Papageien” de Karl Russ (1898) e mostra 
uma Anodorhynchus glaucus junto com uma Cyanopsitta spixii (Wagler, 1832) nas instalações de um comerciante 
de aves de Hamburgo, Alemanha (Figura 27). A quinta, finalmente, desperta a atenção por ser a fotografia de 
um exemplar mantido em cativeiro no zoológico de Buenos Aires. Publicada nos “Psittaciformes argentinos” de 
Ricardo Nestor Orfila (1936), essa imagem foi por vezes mencionada (e.g. Chebez, 1994; Ridgely, 1981) embo-
ra pareça jamais ter sido reproduzida em qualquer outra oportunidade, lacuna algo surpreendente (Figura 28).
Cabe destacar ainda existirem representações de atribuição incerta, caso da gravura em preto-e-branco que 
acompanha a passagem dedicada à “Hyacinthine Macaw” no “The Gardens and Menagerie of the Zoological 
Society of London” (Bennett, 1831a) e das pranchas coloridas da “Miscellany of Natural History” de Thomas 
14. Este é o caso, por exemplo, dos padres Joseph Jolís e Florian Paucke, que trabalharam na bacia do Paraná-Paraguai, respectivamente, de 1762 a 
1767 e de 1749 a 1767. Vide Jolís (1972) e Paucke (1942-1944).
15. Tal relação não inclui as imagens de Anodorhynchus glaucus porventura encontradas em periódicos ou obras de divulgação, caso da figura repro-
duzida em uma das “laminas escolares” da fauna argentina publicadas pela longeva revista infantil Billiken, no caso o número 701 de 1933.
FIGURA  12: Pintura de Anodorhynchus hyacinthinus de Sydenham 
Taste Edwards (1810-1812).
FIGURA 13: Prancha de Anodorhynchus hyacinthinus do “Reg-
ne Animal” de Cuvier (1836).
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Dick Lauder e Thomas Brown (1833). Sem embargo, 
o desenho de Marie Kelting datado de 1915 talvez 
reproduza uma Anodorhynchus glaucus do Zoológico 
de Amsterdam16 (Figuras 29 a 31).
BREVE HISTÓRICO DAS ESPÉCIES 
DO GÊNERO ANODORHYNCHUS
A julgar pela presente iconografia, as espécies 
de Anodorhynchus só teriam realmente começado a 
chegar aos países europeus no final do século XVIII 
e jamais foram tão comuns quanto as “araras-verme-
lhas”, os canindés, Ara ararauna (Linnaeus, 1758) e 
certos papagaios do gênero Amazona. Talvez por esse 
exato motivo, Edward Turner Bennett caracterize as 
“araras-azuis” como um dos “mais raros representantes 
do magnífico grupo de aves ao qual pertence”, acres-
centando que François Levaillant não teria incluído 
qualquer Anodorhynchus em sua “Histoire Naturelle 
des Perroquets” (1804-1805) por não haver encontra-
do sequer um único exemplar disponível17. Na visão 
16. Esse desenho integra o chamado “Kerbert Album”, coletânea atual-
mente depositada no Stadsarchief Amsterdam. Sobre a vida de Ma-
rie Keltin e suas atividades no zoológico de Amsterdam, vide Jacobs 
(1993) e Scheen (1969).
17. Não obstante, uma Anodorhynchus leari cativa na França encantaria 
Vieillot durante a década de 1820. Em passagem análoga às observa-
ções efetuadas pelo jesuíta Sánchez Labrador (vide adiante), o natu-
ralista francês ressalta que tais araras podiam ser bem treinadas, pois 
“um indivíduo visto em Paris imitava perfeitamente a voz humana, 
o grito dos papagaios e os diversos ruídos que ele ouvia; era muito 
jovial, muito carinhoso e de uma docilidade muito grande” (“Elle est 
susceptible d’une grande éducation. Un individu que nous avons vu 
vivant à Paris, imitoit parfaitement la voix de l’homme, le cri des per-
roquets, et les divers bruits qu’il entendoit; il étoit très jovial, très ca-
ressant, et d’une très grande docilité” no original, vide Vieillot, 1825).
FIGURA  15: Prancha de Anodorhynchus maximiliani (i.e. Ano-
dorhynchus hyacinthinus) da “Avium Specie Novae” de Johann Bap-
tist von Spix (1824-1825).
FIGURA 16: Cabeça de Psittacus amethystinus (i.e. Anodorhynchus 
hyacinthinus) segundo pintura de Hercule Florence (1827).
FIGURA 14: Detalhe da prancha de Anodorhynchus hyacinthinus 
pertencente à “Histoire Naturelle des Perroquets” de Alexandre 
Boujort Saint-Hilaire (1837-1838).
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do naturalista inglês, “nenhum dos autores do presente século [XIX] parece tê-la observado, com exceção do Sr. 
Spix” (Bennett, 1831a)18.
Graças a tal escassez, a presença de araras-azuis em coleções seria amiúde noticiada, detalhe relevante 
sobretudo para Anodorhynchus glaucus. Com efeito, o Zoológico de Amsterdam teria possuído esse psitácida 
com certa frequência, havendo registro de um indivíduo morto em 1862, outro que viveu de 1863 a 1867 e 
um terceiro adquirido em 1868. Caso o desenho de Marie Kelting de fato retrate essa arara, Anodorhynchus 
glaucus continuaria presente no plantel pelo menos até 191519. Também chegaram a existir diversos exemplares 
cativos em Hamburgo (1878), vários em Antuérpia (1886), dois em Londres (1886, 1898 a 1912)20, um em 
Berlim (1892) e outro em Paris (1895 a 1905), além de notícias imprecisas para a Dinamarca (1900) e Holanda 
(1928)21. O derradeiro espécimen teria sido visto e fotografado por Ricardo Nestor Orfila no Jardim Zoológico 
de Buenos Aires no ano de 1936 e permaneceu vivo pelo menos até 193822.
18. “This species, first described by Latham, and afterwards figured by Shaw in the Leverian Museum and in his Zoological Miscellany, is one of the 
rarest of the magnificent group to which it belongs. It would seem that Le Vaillant was unable to procure a specimen, for it is not figured in his 
splendid work on the family; nor does any author of the present century appear to have observed it, with the exception of M. Spix” no original 
(Bennett, 1831a). A sentença faz óbvia referência tanto à “Histoire Naturelle des Perroquets” de Levaillant (1804-1805), quanto à viagem de 
Johann Baptist von Spix e Carl Friedrich Philipp von Martius pelo Brasil (1817-1820). Conforme mencionado, Spix representaria um exemplar 
de Anodorhynchus hyacinyhinus sob a denominação de Anodorhynchus maximiliani, acrescentando ter observado a “arara-preta” nos campos de 
Contagem de Santa Maria, antigo posto fronteiriço entre as províncias de Minas Gerais e Goiás (Spix, 1824-1825; F.S. de Souza, 2012).
19. Sobre a presença de Anodorhynchus glaucus no Jardim Zoológico de Amsterdam, vide Chebez (1994) e Silva (1989).
20. Segundo Butler (1910), Anodorynchus glaucus só teria chegado à “ménagerie” da Zoological Society of London em 1886, pois o suposto exemplar 
adquirido em 1860 na verdade pertencia a Anodorhynchus leari (Anônimo, 1860, 1879). Os espécimens de 1886 e 1898, entretanto, teriam 
vindo do Paraguai, sendo que esse último sobreviveria até 1912. Ambos encontram-se atualmente depositados no American Museum of Natural 
History, Nova York (Chebez, 1994; Collar et al., 1992; Günther, 1886; Sclater, 1886).
21. Sobre a presença de Anodorhynchus glaucus nessas coleções, vide Günther (1886), Neunzing (1921), Sick & Teixeira (1980) e Silva (1989). Se-
gundo Russ (1898), os exemplares recém importados de Anodorhynchus glaucus custavam 350 marcos, enquanto as Anodorhynchus hyacinthinus 
valiam entre 600 e 750 marcos, mas Butler (1910) duvidava que essa última espécie pudesse valer pouco mais de 37 libras.
22. A procedência brasileira mencionada para esse espécimen (vide Orfila, 1936) poderia ter levado certos autores a atribuir a presente fotografia a 
Anodorhynchus leari (e.g. Bertonatti, 2001; Ridgely, 1981). Além de existir material de Anodorhynchus glaucus rotulado como vindo do Brasil, 
vale lembrar que Orfila conhecia as duas peles dessa arara então depositadas no Museu Argentino de Ciencias Naturales (vide Orfila, op. cit.). O 
FIGURA 17: Exemplar de Anodorhynchus hyacinthinus retratado na prancha do “Atlas zur Reise in Brasilien” de Spix & Martius (ca. 1830).
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Exceto por algumas ocorrências para a margem esquerda do baixo Amazonas23, a documentação examina-
da nada revelou de particularmente significativo em relação a Anodorhynchus hyacinthinus, sem dúvida alguma 
o representante mais bem conhecido do gênero. Quanto a Anodorhynchus leari, porém, o diário do naturalista 
britânico William Swainson dedica algumas linhas ao que poderia ser o primeiro registro da espécie conhecido 
até o momento. Escrito em 9 de outubro de 1817, esse trecho menciona uma arara inteiramente azul observada 
nos arredores da Serra de São José, atual município de Feira de Santana, Bahia24. Como a “Chorographia da 
Provincia da Parahyba” de 1859 (in Rohan, 1911) e o “Esboço Fisiográfico do Ceará” de 1916 (in Pompeu 
Sobrinho, 1962) também mencionam a presença de uma “arara azul” ou “arara preta”, não é impossível supor 
que os domínios de Anodorhynchus leari possam ter abarcado um território bem mais extenso, o qual seria 
consideravelmente reduzido graças a intensa ação antrópica sofrida pelo semiárido brasileiro (Teixeira, 1999)25.
A pesquisa efetuada tampouco trouxe à luz novidades mais substantivas sobre Anodorhynchus glaucus. Na 
verdade, os poucos registros existentes são dignos de particular atenção por sua notória brevidade, uma ausência 
mesmo exemplar cativo seria observado dois anos mais tarde por Porter (1938), o qual acrescenta tratar-se de uma ave que estava no Zoológico 
de Buenos Aires há mais de duas décadas e já era muito velha na época, possuindo mais de 45 anos de idade. Na verdade, a alegação de eventuais 
confusões entre Anodorhynchus glaucus e Anodorhynchus leari pode ser aplicada a boa parte dos registros de indivíduos cativos e costuma não ser 
passível de comprovação.
23. Esquecida com certa frequência pelos autores contemporâneos, a ocorrência de Anodorhynchus hyacinthinus para a margem esquerda do baixo 
Amazonas encontra-se comprovada por material procedente de Monte Alegre, Pará (apud Snethlage, 1914). Ademais, Emílio Goeldi relatou ter 
encontrado a espécie em bom número no Amapá, tanto no baixo rio Cunaní quanto na região costeira adjacente (Goeldi, 1897, 1902).
24. “I have reason to think the macaws I saw today were of a different species (of the hyacinthe macaw). A Sertanejo who visited me says they are of 
an entirely rich bleu colour with a cast of green […] The bleu arara, which is now found in the Tabulara’s [i.e. tabuleiros] comes regularly towards 
this time every year, sometimes in considerable flocks. In other years (as at present) they are seen in small numbers and are supposed to breed 
a long way in the Sartoon’s [i.e. sertões]” no original (Swainson, 1989). A julgar pela acrimoniosa correspondência publicada no “Magazine of 
Natural History”, Swainson ficaria bastante incomodado com a afirmação de Edward Turner Bennett sobre Spix ser o único naturalista do século 
a observar uma arara-azul na natureza (Bennett, 1831a), pois ele teria retornado à Europa com “quatro espécimens”. Um foi doado à Linnean 
Society, fato registrado no volume 14 das “Transactions of the Linnean Society”, mas o alegado manuscrito de sua autoria sobre os hábitos e 
a distribuição dessas aves acabaria por desaparecer (Swainson, 1831). A réplica de Bennett veio à luz no “Magazine of Natural History” nesse 
mesmo ano (Bennett, 1831b).
25. Restos fósseis passíveis de serem atribuídos tanto a Anodorhynchus leari quanto a Anodorhynchus glaucus foram coletados na gruta da Lapa Verme-
lha, Lagoa Santa, Minas Gerais, e na gruta de Brejões, Município de Morro do Chapéu, Bahia. Com 9000 e 12200 anos de idade respectivamen-
te, o material em questão respalda a idéia de que essas araras possuíram uma distribuição geográfica diversa da atual em um passado não muito 
distante (Alvarenga, 2007).
FIGURA 18: O “Seleto Comitê” de Henry Stacy Marks (1891). FIGURA 19: A “Alameda dos Papagaios” de Max Lieberman (1902).
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de informações responsável por numerosas inferências e hipóteses nem sempre muito felizes26. Em termos con-
cretos, sabe-se apenas que essa arara nidificava em ocos de árvores e com maior frequência em buracos escavados 
nos barrancos verticais dos rios Paraná e Uruguai, sítios às vezes empregados como dormitório por até cinco aves 
distintas. Vivia aos casais e foi descrita como uma ave sedentária, tímida e pacífica. Era capaz de percorrer boas 
distâncias com seu vôo lento e reto, mas jamais pousava em terra, passando de galho em galho. Emitia gritos 
agudos e desagradáveis que poderiam ser grafados como “ararácá”, enquanto sua carne mostrava-se coriácea ao 
ponto de ser impossível comê-la27.
Grosso modo, os hábitos e costumes de Anodorhynchus glaucus não seriam muito distintos daqueles de 
outras araras, mas sua dieta se limitaria a frutas, sementes e frutos de palmeiras, pois não teria a mesma força no 
bico da arara-vermelha, Ara chloropterus Gray, 185928. Para algumas fontes, entretanto, Anodorhynchus glaucus 
viveria da amêndoa encontrada nos cocos de diferentes Arecaceae, sobretudo da espécie conhecida como jataí 
ou butiá, Butia yatay (Mart.) Becc. (1916)29. Mesmo sem conhecer essa última referência, certos autores termi-
nariam por caracterizar Anodorhynchus glaucus como uma ave assaz especializada e muito dependente dos frutos 
da palmeira em questão (Yamashita & Valle, 1993), hipótese apresentada como principal motivo para o seu 
misterioso desaparecimento. Acolhida com entusiasmo antes mesmo de ser formalmente publicada (e.g. Collar 
et al., 1992), tal proposta desconsidera as menções de uma dieta mais diversificada para Anodorhynchus glaucus 
e tampouco leva em conta o simples fato de Butia yatay não existir em áreas para as quais esse psitácida foi as-
sinalado, caso da porção oriental das províncias argentinas de Formosa e do Chaco (Nores & Yzurieta, 1994).
26. Vide, por exemplo, Yamashita (1997).
27. Vide notas 34, 41, 43 e 49.
28. Vide nota 41.
29. Vide notas 34 e 46.
FIGURA 20: Prancha de Macrocercus hyacinthinus (i.e. Anodorhyn-
chus leari) da “Galerie des Oiseaux” de Louis Jean Pierre Vieillot 
(1825).
FIGURA  21: Prancha de Macrocercus hyacinthinus (i.e. Ano-
dorhynchus leari) da “Illustrations of the family of Psittacidae or 
Parrots” de Edward Lear (1832).
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Devido a uma leitura peculiar e seletiva de certos 
testemunhos dos viajantes dos séculos XVIII e XIX, 
Anodorhynchus glaucus vem sendo considerada como 
um Psittacidae nativo dos bosques ribeirinhos ricos 
em palmeiras (e.g. Bertonatti, 2001; Chebez, 1994; 
Collar et al., 1992)30. Não obstante, alguns registros 
confirmariam a presença dessa arara para ambientes 
muito distintos, sendo que o próprio D’Orbigny pa-
rece ter encontrado Anodorhynchus glaucus em uma 
região cujo “solo só era recoberto por gramíneas”31, 
enquanto Luis Jorge Fontana (1881) e Amadeo Bal-
drich (1890) explicitam ter observado Anodorhynchus 
glaucus em pleno domínio do chaco argentino32, isso 
sem contarmos com as referências para o sudeste do 
Rio Grande do Sul (vide adiante), onde predomina 
a savana gramíneo lenhosa. As estimativas popula-
cionais também se mostram discordantes, pois o je-
suíta Sánchez Labrador – nos idos de 1767 – trata 
Anodorhynchus glaucus como uma ave abundante na 
margem oriental do rio Uruguai e rara no Paraguai, 
enquanto Azara, nos anos de 1781 a 1801, relata ter 
encontrado, “numerosos casais dessa espécie entre os 
27° e 29° de latitude”, testemunho capaz de evocar as 
observações levadas a cabo em 1886 durante a viagem 
de Hans von Berlepsch ao Paraguai33. Por outro lado, 
Alexandre Bourjot Saint-Hilaire informaria – aparen-
temente baseado em D’Orbigny – que Anodorhynchus 
glaucus “não seria muito numerosa”, embora não haja 
qualquer comentário similar na “Voyage dans l’Amé-
rique Méridionale”34. De qualquer forma, o declínio 
30. Vide notas 42 e 46.
31. Vide nota 51.
32. Vide notas 44 e 52.
33. Vide notas 40, 41 e 43.
34. Segundo Alexandre Bourjot Saint-Hilaire (1837-1838), “D’Azara a rencontré cette espèce entre le 27° et le 29° latitude sud de l’Amérique. M. 
D’Orbigny, qui vient d’explorer ces contrées, et dont le voyage est destiné à compléter les connaissances géographiques et zoologiques sur ce 
continent, après les Marcgrave, les Humboldt, les Neuwied, etc., a bien voulu nous donner quelques notes sur les habitudes de ces espèces. Il a 
FIGURA 22: De cima para baixo, exemplares de Anodorhynchus 
leari retratados em um estudo de Edward Lear (ca. 1832) e em duas 
aquarelas de Henry Stacey Marks (1899-1890).
FIGURA  23: Grupo de Anodorhynchus leari na natureza. Foto 
Dante Martins Teixeira, Raso da Catarina, Bahia, dezembro de 
1978.
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da espécie talvez tenha ocorrido de forma muito acelerada, pois Eduardo Ladislao Holmberg já caracterizaria 
Anodorhynchus glaucus como “muito rara” no censo de 1895 (Holmberg, 1898). Segundo consta (vide Ridgely, 
1981), o último exemplar coletado na natureza data de 186035, enquanto o derradeiro espécimen em cativeiro 
sobreviveu pelo menos até 193836 e os registros visuais mais recentes foram levados a cabo no terceiro quartel 
do século passado (vide adiante).
Além da perda dos bosques ribeirinhos ricos em Butia yatay, outros motivos vêm sendo levantados para 
explicar o desaparecimento de Anodorhynchus glaucus, entre os quais a progressiva ocupação da bacia do Prata 
e do alto rio Uruguai, os distúrbios causados pelo aumento da navegação e pelo transporte de troncos pelos 
rios Paraná-Paraguai, a captura de filhotes como xerimbabos, a caça, eventuais epizootias, problemas genéticos 
motivados pela endogamia e até mesmo a inegável devastação promovida pela Guerra do Paraguai (1864-1870), 
o maior conflito armado da América do Sul (Bertonatti, 2001; Chebez, 1994; Collar et al., 1992). Semelhante 
relação poderia ser acrescida das perseguições movidas contra pragas agrícolas, pois as notórias razias promovidas 
rencontré le Guyacamayo bleu depuis le 27° jusqu’au 31° latit. australe, aux bords de l’Uraguay, du Parana, et jusqu’à Sainte-Lucie di Corrientes; 
il a remarqué la coloration noire du bec et des pattes, le bleu pale (fleur de romarin) de la paupière, et la teinte jaune pâle safran de la membrane 
circum-rostrale. Ces individus ne sont pas très-nombreux; ils se tiennent dans l’intérieur des bois du littoral, sont sédentaires, vivent par couples, 
timides, peu querelleurs; ont le vol lent, droit, prolongé; ne se posent jamais à terre, mais passent de branches en, branches; vivent de l’amande 
du noyau des différents palmiers; nichent dans les falaises des rivières, et ont un cri désagréable, qui peut se noter ainsi: ararácá. Le nom espagnol 
est Guacamayo. On mange leur chair”. Para uma comparação com as passagens pertinentes de D’Orbigny (1855), vide notas 47, 48, 49, 50 e 51.
35. Trata-se de um macho sem localidade definida pertencente ao National Museum of Natural History, Smithsonian Institution, Washington, DC. 
De acordo com o rótulo, o exemplar em questão foi obtido em março de 1860 por Thomas Jefferson Page, comandante do “Water Witch” em 
duas expedições à Bacia do Prata promovidas pelo governo norte-americano no terceiro quartel do século XIX. Ao contrário do que afirmam 
Collar et al. (1992), não existem motivos para lançar dúvidas sobre a origem ou coletor desse espécimen, pois Thomas Page visitaria a região 
do Prata tanto em 1853-1856 quanto em 1859-1860, publicando os resultados dessa última viagem na segunda edição de seu livro (compare 
Page, 1859 e 1871). No ano de 1860, Page teria obtido um exemplar de Polystictus pectoralis (Vieillot, 1817) em uma certa “Irarana”, localidade 
presumivelmente situada na Argentina (Collar et al., 1992), além de reunir material botânico no rio Pilcomayo, divisa da Argentina e Paraguai 
(McVaugh, 1943). A leitura da rara segunda edição do livro de Page talvez permitisse sanar as lacunas existentes.
36. Este seria o exemplar do Jardim Zoológico de Buenos Aires mencionado por Orfila (1936) e Porter (1938). De tempos em tempos, porém, 
surgem boatos – sempre vagos e não substanciados – de espécimens de Anodorhynchus glaucus cativos nas mais diferentes partes do mundo (vide 
Collar et al., 1992; Juniper, 2002; Silva, 1989). O último deles circulou há poucos anos e falava de um indivíduo mantido por um colecionador 
particular em alguma parte da Alemanha.
FIGURA 24: Psitácidas representados no manuscrito do jesuíta Florian Paucke. Codex 420, Abadia de Zwettl, Áustria.
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pelos psitácidas em plantações remontam ao período pré-colombiano e foram amplamente noticiadas por je-
suítas e cronistas (Bibar, 1966; Jolís, 1972; Lozano, 2010; Paucke, 1942-1944; Teixeira, 1998), sendo digno de 
nota que Anodorhynchus leari até hoje ataque roçados de milho. Tais justificativas, entretanto, soam algo incon-
sistentes ou refletem meras generalizações sem qualquer evidência efetiva, pois Anodorhynchus glaucus possuía 
uma área de ocorrência bem maior do que em geral se acredita e sua suposta dependência das florestas ripárias 
com palmeiras jataí revela-se sobremodo discutível. Além disso, razoáveis extensões de bosques aparentemente 
intocados ainda existiam nas margens dos rios Paraná e Paraguai no final da década de 1970, detalhe capaz de 
fortalecer a suspeita do declínio da espécie ter sido um fenômeno natural que ainda permanece sem explicação 
razoável (vide Forshaw, 1989; Low, 1984; Sick, 1985; Ridgely, 1981).
O propalado vínculo com habitats ribeirinhos e até mesmo várias assertivas sobre a distribuição de Ano-
dorhynchus glaucus parecem constituir mero artefato amostral baseado em relatos de determinados cronistas e 
viajantes que simplesmente usavam os rios como principal via de acesso para o interior, conhecida estratégia em-
pregada por portugueses e espanhóis na América do Sul37. Não deve causar surpresa, portanto, que boa parte das 
observações diga respeito a localidades justafluviais por vezes limítrofes entre a Argentina e Paraguai38. Embora 
vários exemplares depositados em museus estejam rotulados como procedentes desse último país39 e existam 
37. Embora tenham reconhecido esse aspecto, Collar et al. (1992) insistem em afirmar que Anodorhynchus glaucus dependeria de habitats ribeirinhos 
(“the dependence of the Glaucous Macaw on riverine habitats (including the their fringing subtropical forest) is strongly suggested by the con-
sistency with which records derive from along major rivers”).
38. Este seria o caso, por exemplo, das localidades mencionadas por D’Orbigny e Baldrich. Vide notas 50 e 52.
39. Existem pelo menos dez exemplares de Anodorhynchus glaucus procedentes de localidades não discriminadas no Paraguai. Tais espécimens encon-
tram-se depositados no Museo Argentino de Ciencias Naturales (Buenos Aires), Museu Nacional (Rio de Janeiro), Naturalis (Leiden), Natural 
History Museum (Tring), Academy of Natural Sciences of Philadelphia e American Museum of Natural History (New York).
FIGURA  25: Prancha de Sittace glauca (i.e. Anodorhynchus hya-
cinthinus) da “Monographia Psittacorum” de Johan Georg Wagler 
(1832).
FIGURA 26: Prancha de Psittacus glaucus (i.e. Anodorhynchus hya-
cinthinus) do “Ornithologischer Atlas” de Cristian Wilhelm Hahn 
e Heinrich Carl Küster (1834-1841).
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testemunhos como os de Sánchez Labrador40, Félix de Azara41, Martin Dobrizhoffer42 e Hans von Berlepsch43, 
não há registro de localidades precisas, exceto pela instigante citação de Podtiaguin (1944) para o “rio Pelotas, 
Kl. 3, alto Paraná”, um pequeno tributário do rio Paraná situado imediatamente ao sul do salto de Guaíra, ex-
tremo oeste do Paraguai (vide Collar et al., 1992).
Em comparação, as referências para a Argentina revelam-se mais substantivas, malgrado também haja 
menções bastante vagas em termos geográficos e até mesmo quanto a espécie ornitológica observada44. Quan-
to ao material zoológico, há notícia da Zoological Society of London ter exibido, em junho de 1879, uma 
Anodorhynchys glaucus da coleção de Adolphe Boucard que seria oriunda de “Corrientes” (Flower, 1879). Já o 
40. “Guaa obi: Muy poco de vistoso sobresale en las plumas de estos guacamayos. Su tamaño iguala al de los precedentes, aunque son más delgados 
de cuerpo. Todo el color de las plumas es azul, por partes claro, y por partes oscuro. Hay muchísimas de estas aves en los bosques de la orilla 
oriental del rio Uruguay, en las selvas del rio Paraguay se ven raras. Se amansan grandemente y hacen algunas cosas que sorprenden. En el pueblo 
intitulado La Concepción de Nuestra Señora, compuesto de indios guaraníes, habia un guaa de estos azules muy manso. Cuando arribaba algún 
misionero que venía de otra Doctrina, iba luego el guacamayo a su aposento; si le encontraba cerrado con picaporte, se subía por entre el umbral 
y la puerta, valiéndose de su pico y pies, hasta Ilegar a él; metía ruido como llamando, y a veces abría antes que por dentro se le abriese. Trepaba a 
la silla en que estaba sentado el misionero, profería tres o cuatro veces ‘guaa’, y le halagaba con la cabeza, hasta que se le hablase y como agradeciese 
la visita y atención. Hecho esto se bajaba y salía al patio muy contento. Si hacía alguna cosa contra otras aves mansas, le llamaba el misionero, 
venía con sumisión, y con gran atención oía el cargo que se le hacía; la sentencia era de azotes. Al oírla, se volvía boca arriba y componía sus patitas 
como cruzados los dedos, hacíase el ademán de castigarle con un cingulo; estábase quieto hasta oír la palabra ‘once en doce’, ésto es, duodécimo, y 
al punto se revolvía y levantaba, y por la sotana subía hasta la mano del misionero que ejecutó la sentencia, halagábale y le hablaba con suavidad, 
y se iba el guaa muy contento” (Sánchez Labrador, 1968). Vale lembrar que Sánchez Labrador esteve no Novo Mundo entre 1739 e 1767.
41. Nos “Apuntamientos para la Historia Natural de los Páxaros del Paragüay y Rio de la Plata” Félix de Azara dedica alguns parágrafos a Anodorhynchus 
glaucus: “Núm. CCLXXIII. Del Azul. He visto algunos parejas idénticas entre los 27 y 29 grados de latitud, y nunca mas al norte; pero me asegu-
ran que se extiende hasta los 33½ grados, y que cria no solo en agujeros de troncos, sino mas bien y con mayor frequência en los que fabrica en las 
barrancas verticales de los rios Paraná y Uruguay. Las formas, costumbres y voz, son las de los precedentes; pero su alimento parece que se limita á 
frutas, semillas y dátiles; porque no tiene la fuerza que el primero [i.e. Ara chloropterus] en el pico, ni en el cielo de la boca. Longitud 26 pulgadas: cola 
13½: braza 39. La hembra es 1½ pulgada mas corta. Toda la cabeza y nuca son de un azul débil ó celeste opaco, que pardea mas en los costados de la 
mandíbula inferior. Todo el resto sin excepcion es celeste encima, y lo mismo debaxo, aunque ménos vivo; pero en la oposicion con la luz todo lo azul 
cambia en verdemar. Ademas la cola, remos y órden mayor de tapadas, todo por debaxo son de acero bruñido. Remos 22, el segundo y tercero mayores: 
cola 12 plumas como las de los otros, la exterior 7¾ pulgadas mas corta que la central: pierna 42 lineas: tarso 20 con escamitas negras: pico 30, negras, 
su membrana pajiza, ancha 2 lineas en el caballete, disminuyendo hasta el ángulo de la boca; del qual sale una membrana color de caña que abraza 
la mandíbula inferior, y hace una entrada hácia el ojo semicircular de 12 lineas de diámetro, siendo en lo demas muy angosta: el ojo rodeado de otra 
peladura amarilla ancha 2 lineas, y algo mas detras, que no comunica con la que sale del ángulo de la boca, en lo que difiere mucho de los precedentes: 
la lengua negra con las orillas pajizas: la borda del párpado color de flor de romero, y el iris insensible: la cuchara de la mandíbula inferior es mucho mas 
ancha que en los anteriores [i.e. Ara chloropterus e Ara ararauna]” (Azara, 1802-1805). Em suas “Voyages dans l’Amérique Méridionale”, esse mesmo 
autor praticamente limita-se a repetir o texto precedente: “N°. CCLXXIII. Le Guacamayo Bleu. J’ai rencontré plusieurs paires de cette espèce entre 
le 27e et le 29e degrés de latitude, et jamais plus au nord; mais on m’assure que ces oiseaux se trouvent jusqu’aux 35 degrés et demi, et qu’ils nichent, 
non-eulement dans les trous d’arbres, mais aussi, et même plus souvent, dans ceux qu’ils creusent sur les bords perpendiculaires des rivières de Parana 
et d’Uruguay. Ils ont les formes, les habitudes, le cri et, à très-peu près, les mêmes formes que les précédens. Formes. 32 pennes aux ailes, les deuxième et 
troisième sont les plus grandes. La membrane du bec couleur de paille, et large de deux lignes à la base de la mandibule supérieure, diminue de largeur 
jusqu’à l’angle de la bouche, d’où s’étend une seconde membrane étroite, d’um blanc jaunâtre, qui embrasse la mandibule inférieure et s’élargit près 
de l’oeil j une autre peau nue, jaune et séparée de la première, entoure l’oeil, et c’est une des différences qui séparent cet oiseau des autres guacamayos, 
de même que la largeur du bout du demi-bec inférieur. Dimensions. Longueur totale, 26 pouces; de la queue, 13 et demi 5; du vol, 39; delà jambe, 42 
lignes; du tarse, 20; du bec, 50. La femelle est un peu plus petite. Couleurs. Un bleu faible colore la tête, et un bleu de ciel est répandu sur toutes les 
autres parties; mais, en opposition à la lumière, ce bleu se change en vert de mer; en dessous, les ailes et la queue sont de couleur d’acier bruni. Le bec 
et le tarse sont noirs, aussi bien que la langue, dont les bords sont d’un jaune paille. Le bord de la paupière a la nuance de la fleur du romarin” (Azara, 
1809). Tendo permanecido no Novo Mundo entre 1778 e 1801, Azara fornece indicações geográficas muito vagas sobre Anodorhynchus glaucus, 
mencionando um vasto território que inclui a porção meridional do Paraguai, partes adjacentes da Argentina, sul do Brasil e Uruguai.
42. Em seus comentários sobre as araras e papagaios do Paraguai, Martin Dobrizhoffer descreve Ara chloropterus, Ara ararauna e faz uma possível alu-
são a Anodorhynchus glaucus ao comentar que “nas regiões mais austrais há psitácidos do maior tamanho, mas de sombrio colorido verde escuro, 
molestam os ouvidos com seus selvagens clamores, voando em bandos sobre os bosques, sobretudo aqueles compostos por palmeiras” (“In locis 
ad Austrum magis vergentibus Psittaci praegrandes, sed obscura viriditate tristes, inconditis clamoribus molesti nemora, praesertim palmeta gregatim 
pervagantur” no original; vide Dobrizhoffer, 1784). Vale lembrar que Martin Dobrizhoffer esteve no Novo Mundo entre 1749 e 1767.
43. Durante o ano de 1886, Hans von Berlepsch deixou Assunción e viajou pelo sudeste do Paraguai até o rio Paraná, visitando as partes adjacentes 
do Brasil. Além de não destacar qualquer localidade específica, o naturalista alemão cometeria diversos equívocos de identificação ao listar os 
Psittacidae observados durante o trajeto, chegando mesmo a confundir Anodorhynchus glaucus com Anodorhynchus leari. O trecho pertinente 
menciona: “Trotzdem zogen allabendlich ungeheure Schwärme Amazonenpapageien – Amazona festiva L. und Amazona dufresnei Sw., – auch 
kleinere Flüge der dortigen drei Ara-Arten – Ara chloropterus Gray, Ara ararauna L. und Anodorhynchus leari Bp. – ihren Brutplätzen wieder zu, 
und nächtigten in ihren alten Nisthöhlen. Eingehende Beobachtungen kurz vor der Nacht – allmähliches Dunkel-werden gibt es unter diesen 
Breitengraden bekanntlich nicht – und am frühen Morgen belehrten mich außerdem, daß nicht nur ein oder zwei, sondern oft vier bis fünf Vögel 
in einer Höhle nächtigten” no original (Berlepsch, 1917).
44. Com efeito, ao discorrer sobre a avifauna do Chaco, Luis Jorge Fontana (1881) menciona que “de este órden y pertenecientes á la familia de los 
Loros, tenemos el Guacamayo rojo, Ara macao [i.e. Ara chloropterus], [y el] G[uacamayo] azul, Ara glauca” sem fornecer maiores detalhes. Ao 
relatar sua navegação pelo rio Saladillo, atual província de Santa Fe, entre dezembro de 1657 e abril de 1658, Accarette du Biscay comenta ter 
visto uma “grande quantidade de periquitos ou de ‘papagaios’, como chamam os espanhóis, e de certas aves designadas como ‘guacamayos’, que 
são de todas as cores e duas ou três vezes maiores que os periquitos” (“une grande quantité de Peroquets ou Papagayes, comme les appelent les 
Espagnols, & de certains oiseaux qu’on nomme Guacamayos, qui sont de toutes couleurs, & deux ou trois fois plus gros que les Peroquets” no 
original; vide Accarette du Biscay, 1672).
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National Museum of Natural History (Washington) possui dois espécimens da “Argentina”, ambos obtidos pelo 
comandante Thomas Jefferson Page a 1º de agosto de 1854. Com efeito, entre julho e setembro de 1854, Page 
promoveria uma incursão de coleta no rio Riachuelo, tributário da margem esquerda do rio Paraná situado cerca 
de 14 km ao sul de Corrientes (Page, 1859)45. Poucos anos mais tarde (1860), a espécie voltaria a ser citada para 
a mesma provícia por Martin de Moussy46.
45. Vide nota 35.
46. Martin de Moussy (1860) menciona que “a Província de Corrientes possui uma outra espécie de arara menor, mas de cauda como as precedentes, 
que vive principalmente nos bosques de palmeiras alimentando-se do fruto da jataí. Sua cor é violeta” (“La province de Corrientes possède un 
autre Ara plus petit, mais à longue queue comme les précédents, qui vit principalement dans les bois de palmiers, où il se nourrit du fruit du Yataï: 
sa couleur est violette” no original).
FIGURA 27: Da esquerda para a direita e de cima para baixo, ilustrações de Anodorhynchus glaucus da “Histoire Naturelle des Perroquets” de 
Alexandre Bourjot Saint-Hilaire (1837-1838), da “Iconographie des Perroquets” de Charles de Souancé (1857), da “Vogelbilder aus fernen Zo-
nen Abbildungen und Beschreibungen der Papageien” de Anton Reichenow (1878-1883) e do “Sprechenden Papageien” de Karl Russ (1898).
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Além de uma pele de Anodorhynchus glaucus 
rotulada como de “Buenos Aires” – o que parece 
constituir mera indicação de um espécimen vindo da 
Argentina – o Muséum d’Histoire Naturelle (Paris) 
possui um segundo exemplar procedente de “Corrien-
tes” possivelmente coletado por Alcide D’Orbigny, o 
qual faz menção a essa arara em cinco passagens de 
sua “Voyage dans l’Amérique Méridionale”. Corres-
pondendo ao período entre 1º e 12 de julho de 1827, 
a primeira dessas citações fala da permanência no 
“Rincón de la Luna”, uma estância situada “entre os 
dois braços do rio Batel […] quase no centro de Cor-
rientes”. Ao explorar uma pequena ilha a três léguas 
de distância no braço norte do rio em questão, sítio 
conhecido como “Rincón de San-Luis”, o naturalista 
francês abateria Anodorhynchus glaucus pela primeira 
vez47. Outros exemplares seriam obtidos a 15 de julho 
de 1827 próximo a uma herdade chamada “Pasto Rei-
to”, localizada mais a nordeste na proximidade do “rio 
de Santa Lucia”48.
Novas citações de Anodorhynchus glaucus apare-
ceriam no final de 1827, quando D’Orbigny decidiu 
subir o Paraná, tendo passado por Itati (13 de de-
zembro de 1827) e chegado na vizinha Iribucuá, lo-
calizada rio acima “24 léguas” distante de Corrientes 
(ca. 120 quilômetros). As provisões eram tão escassas 
que os viajantes se viram reduzidos a viver do produ-
to de suas caçadas, ou seja, patos-do-mato, Cairina 
moschata (Linnaeus, 1758), jacus, Penelope sp., e “ara-
ras-azuis” de carne “tão coriácea que era impossível 
comê-la”49. Por volta das 10 horas da manhã do dia 20 
de dezembro de 1827, os viajantes deixariam Iribucuá 
em uma embarcação improvisada rumo a Ita ibaté. “O 
tempo era magnífico e o sol não estava muito ardente 
[…] uma falésia elevada coberta de bosques estava à 
nossa esquerda e a direita se estendia o rio Paraná […] 
além estava o território do Paraguai. Casais de araras 
de um azul esverdeado estavam dispersos ao longo de 
toda a falésia e os ecos dos bosques repetiam incessan-
temente os gritos agudos. Os casais apareciam ou na borda dos enormes buracos que cavavam nas falésias para 
ali aninhar, ou pousados nos galhos pendentes das árvores que coroavam as margens. Aos seus gritos agudos mis-
turavam-se os gritos não menos desagradáveis dos jacus, e não cessaram até que nos afastamos de seus ninhos”50.
47. “Le Rincon de Luna est presqu’au centre de la province de Corrientes, vers l’est, comme je l’ai dit; il est formé d’une langue de terre comprise 
entre deux bras du Batel […] Une nouvelle course me conduisit à l’un d’eux, le Rincon de San-Luis (Saint-Louis), sur le bras nord du Batel, et 
dont l’entrée est à trois lieues de l’estancia. Après avoir traversé plusieurs bois de palmiers carondaï, j’arrivai au bord du Batel, à l’endroit où des 
marais moins larges le séparent du Rincon de San-Luis, qui est une véritable île […] Je fis, dans ce lieu sauvage, une chasse très-fructueuse. J’y 
tuai, pour la première fois, cette belle espèce d’ara bleu que les Guaranis nomment arárácá” no original (vide D’Orbigny, 1855).
48. “Je passai au ‘Pasto reito’ huit jours, que j’employai à tout voir, à tout observer, au plus épais des bois, sur le bord des marais, au fond des lacs 
et des rivières […] Le lendemain de mon arrivée [15 Juillet 1827], j’allai chasser dans un bois immense qui borde un immense marais. J’y tuai 
plusieurs singes et des aras” no original (vide D’Orbigny, 1855).
49. “Nous étions réduits à vivre de notre chasse, consistant em canards musqués, en pénélopes et en aras bleus; mais la chair de ces oiseaux est si 
coriace, que je ne pouvais en manger” no original (vide D’Orbigny, 1855).
50. “Le temps était magnifique; le soleil pas trop ardent. Tout semblait nous promettre un voyage agréable. Une falaise élevée, couverte de bois, était à 
notre gauche; à droite s’étendait le Parana, qui, lorsque sa rive opposée n’était pas masquée par des côtes, nous offrait presqu’une lieue de largeur; 
et, au-delà, le territoire du Paraguay. Tout le long de la falaise, on voyait disséminés des couples d’aras d’un bleu glauque, dont les échos des bois 
répétaient incessamment les cris aigus. Chaque couple se montrait soit sur le bord des énormes trous qu’ils se creusent dans les falaises, afin d’y 
FIGURA  28: Exemplar de Anodorhynchus glaucus mantido em 
cativeiro no zoológico de Buenos Aires, fotografia publicada nos 
“Psittaciformes argentinos” de Ricardo Nestor Orfila (1936).
FIGURA  29: Araras-azuis (Anodorhynchus  sp.) representadas no 
“The Gardens and Menagerie of the Zoological Society of London” 
(1831).
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D’Orbigny só voltaria a falar de araras a 10 de maio de 1828, quando descia o Paraná no trecho situado 
entre a foz do rio Carcarañá e Puerto San Lorenzo, Província de Santa Fe. A paisagem era muito diversa dos casos 
anteriores, pois “o solo só estava coberto por gramíneas […] as aves que eu procurava, as araras, ainda apareciam 
– elas se escondiam nos buracos das falésias onde, sem dúvida, haviam estabelecido seu domicílio. Atirei em vôo 
e vi-as cair na água sem que houvesse esperança de recolhê-las […] continuei meu caminho ao pé das falésias 
sempre abruptas e tive a grande sorte de por fim obter as araras por tanto tempo desejadas”51.
Ao contrário do que pretendem certos autores, a presença de Anodorhynchus glaucus nos domínios do cha-
co ver-se-ia confirmada pelo testemunho de Baldrich (1890), o qual se deparou “uma única vez [com] a arara 
azul descrita por Azara. Foi no [rio] Pilcomayo por volta dos 23° de latitude e se tratava de um casal isolado”, 
o que estende a distribuição desse psitácida para a Província de Formosa na divisa com o Paraguai52. Embora a 
ocorrência de Anodorhynchus glaucus nas florestas de Misiones seja praticamente um consenso (e.g. Dabbene, 
1910; King, 1978-1979; Pereyra, 1943, 1950; Zotta, 1937), tal convicção parece refletir as observações de 
déposer leur nichée, soit perché sur les branches pendantes des arbres qui couronnent la côte. A ces cris aigus venait se mêler le cri non moins 
désagréable des ‘pavas del monte’, qui ne cessait que lorsque nous nous éloignions de leurs nids” no original (vide D’Orbigny, 1855).
51. “Le sol n’était couvert que de plantes graminées […] Les oiseaux que je cherchais, les aras, se montrèrent encore; ils se cachaient dans les trous de la 
falaise où, sans doute, ils avaient établi leur domicile. J’en tirai au vol, et je les vis tomber dans l’eau, sans espoir de les posséder […] Je continuai ma 
route au pied des falaises toujours abruptes, et fus assez heureux pour me procurer des aras, si long-temps désirés” no original (vide D’Orbigny, 1855).
52. “Una sola ves hemos visto el guacamayo azul descrito por Azara. Fué en el Pilcomayo por los 23° de latitud y se trataba de uma pareja aislada” no 
original. Logo em seguida, o mesmo autor acrescenta ter visto um Psittacidae “de grande tamanho, provavelmente uma arara, nos bosques ao sul 
de Caiza”, atual departamento no sul da Bolívia, sem que tenha sido possível aproximar-se ou dar-lhe caça (“En los bosques as Sud de Caiza vimos 
um loro de gran tamaño, probablemente um guacamayo, pero nos fué imposible darle caza ni acercarnos á él” no original; vide Baldrich, 1890).
FIGURA 30: Araras-azuis (Anodorhynchus sp.) representadas na “Miscellany of Natural History” de Thomas Dick Lauder e Thomas Brown (1833).
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Sánchez Labrador e Azara sobre a espécie ser encontrada entre os 27° e 33½° de latitude Sul e nidificar nos 
barrancos do rio Uruguai, tendo sido bastante comum na região53. Vale destacar, contudo, o fato de Sánchez 
Labrador ter observado uma dessas araras na redução guaraní de “La Concepción de Nuestra Señora”54, provável 
referência à “La Limpia Concepción de Nuestra Señora del Ibitiracuá”, missão fundada em 1619 pelo jesuíta 
Roque Gonzalez de Santa Cruz. Corresponde a atual Concepción de la Sierra, estando situada em Misiones 
próxima à margem direita do rio Uruguai, vizinha ao município gaúcho de São Nicolau. A julgar pela tradição 
oral, Anodorhynchus glaucus teria sobrevivido em liberdade na Argentina, mais especificamente em Corrientes, 
pelo menos até a década de 193055.
Tal como acontece em Misiones, boa parte das referências de Anodorhynchus glaucus para o Uruguai (e.g. 
Burmeister, 1856; Goeldi, 1894) não passariam de extrapolações fundamentadas nos já mencionados testemu-
nhos de Sánchez Labrador, Azara e D’Orbigny para o rio Uruguai56. Nos idos de 1867, porém, o Musem für 
Naturkunde, Berlim, possuía um “belo par” de Anodorhynchus glaucus coletado no “Uruguai” por Friedrich 
Sellow, o qual percorreu o país entre 1821 e 182657. Embora existam vagas referências de Anodorhynchus glaucus 
para o Departamento de Artigas (Steullet & Deautier, 1935-1946; Zotta, 1937), não deixa de ser sugestivo que 
a única observação para uma localidade precisa no Uruguai conhecida até o momento diga respeito ao extremo 
53. Vide notas 40 e 41. O militar Francisco Gonzalo de Doblas (1836) também menciona que nos “montes e campos” da Província de Misiones 
existem “muitas aves particulares, como são os papagaios, dos quais há muitas espécies, araras, corvos brancos [i.e. urubús-rei] e tucanos” (“En los 
montes y campos se crian tigres, leopardos, zorras, antas y avestruces, pero por lo regular no molestan á los hombres. Hay asimismo muchas aves 
particulares, como son loros, que los hay de muchas especies, guacamayos, cuervos blancos y tucanes” no original).
54. Vide nota 40.
55. “Hablando con ancianos pobladores de Las Lomas, todavia recordaban haber visto alguno [Anodorhynchus glaucus] en las afueras de la ciudad 
de Corrientes hacia las décadas de 1910 y 1920, incluso hasta cerca de 1930. Debo a mi tio, don Félix Contreras Gonzalez, un hombre de gran 
cultura y excelente observador de la naturaleza, fallecido a los 95 años, en 1985, referencias sobre la presencia de algún ejemplar en los bosques 
y palmares del Riachuelo, al sur de dicha ciudad, por los años 1915-1919. Coinciden estos datos con el de un vecino correntino, don Floro 
Ramirez, que observó una pareja nidificando en un antiguo timbó a ocho kilómetros hacia el noreste de la ciudad de Corrientes, por 1930” (Julio 
Rafael Contreras in Bertonatti, 2001).
56. As referências de D’Orbigny a esse respeito estão em Alexandre Bourjot Saint-Hilaire (1837-1838). Vide notas 34, 40 e 41.
57. “Im Berliner Museum ein schönes Paar ans Uruguay durch Sello” (Finsch, 1867-1868). Sobre as viagens de Sellow no Uruguai e Rio Grande do 
Sul, vide Hackethal (1995), Marchiori (2014), Urban (1893), Weiss (1830) e Zischler et al. (2013).
FIGURA 31: Estudo de Marie Kelting (1915) mostrando uma arara-azul, talvez Anodorhynchus glaucus.
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noroeste e constitua uma das notícias mais recentes, tendo sido efetuada em março de 1951 cerca de dez quilô-
metros ao sul de Bella Unión58.
O vago território mencionado por Sánchez Labrador e Azara é quase sempre estendido ao Brasil e mais 
especificamente ao Rio Grande do Sul, suposição reforçada tanto pelo fato de Friedrich Sellow ter encontrado 
araras-azuis nidificando em paredões rochosos na localidade de Caçapava do Sul entre dezembro de 1823 e 
janeiro de 1824 (Stresemann, 1948), quanto pelo registro da presença de “araras” nos municípios de Canguçu e 
Itaqui durante o ano de 188159. Não obstante, o material de Anodorhynchus glaucus rotulado como procedente 
do “Brasil” não fornece maiores informações e se revela demasiado raro, estando limitado a não mais de duas 
peles – depositadas respectivamente no Museum of Comparative Zoology, Harvard, e no Merseyside County 
Museum, Liverpool – e um único esqueleto obtido em 1865 por Hermanus Hendricus ter Meer, taxidermista 
do então Rijksmuseum van Natuurlijke Histoire de Leiden, atual “Naturalis”60. Talvez Anodorhynchus glaucus 
tenha sobrevivido na parte brasileira do sistema Paraná-Paraguai até data bem menos recuada, pois relatos idô-
neos de habitantes do sudoeste do Paraná descrevem que, entre os anos de 1961 e 1964, as margens escarpadas 
do médio rio Iguaçu eram habitadas por Ara chloropterus e uma segunda arara, menos encontradiça e de menor 
tamanho, com a plumagem azul-esverdeada e a base do bico amarela (Straube, 1988)61. Pela relativa proximida-
de geográfica, tal indicação recorda a já mencionada citação de Podtiaguin (1944) para as cercanias do salto de 
Guaíra, extremo oeste do Paraguai.
DISCUSSÃO
Em 21 de maio de 1820, poucos anos antes do relato de Sellow, o naturalista francês Auguste de Saint-
-Hilaire avistaria araras-azuis ao passar pela praia de Itapirubá e pela vizinha “ilha das Araras”, ambas situadas 
no sudeste de Santa Catarina62. “Antes de lá chegar [i.e. à Laguna], passamos diante de uma ilhota desabitada 
chamada de ‘ilha das Araras’ por oferecer abrigo a uma espécie de arara comum na costa e que eu não havia ainda 
encontrado em nenhuma parte. Essas aves, cuja plumagem é azul-esverdeada, têm o redor dos olhos amarelo. A 
única que eu vi de perto parecia menor que a espécie comum [i.e. Anodorhynchus hyacinthinus]”63. Apesar de só 
ter reaparecido na literatura contemporânea há poucas décadas (vide Sick et al., 1981), tal comentário já havia 
sido citado nos “Compléments de Buffon” de René Primevère Lesson (1837), estando acompanhado da prancha 
de uma estranha arara que recorda Anodorhynchus hyacinthinus pelo formato das partes nuas e Anodorhynchus 
glaucus pela plumagem cinza-azulada (Figura 32)64.
58. Em março de 1951, o Prof. Raúl Vaz-Ferreira da Universidad Nacional de Montevideo, Uruguai, teria visto um “un loro azul, un poco verdoso, 
similar a los guacamayos azules, pero más chico, obviamente más chico” cerca de dez quilômetros ao sul de Bella Unión, Departamento de 
Artigas, noroeste do país (vide Bertonatti, 2001). Especula-se ser esta a fonte da assertiva de Decoteau (1982) sobre a possibilidade de pequenos 
grupos de Anodorhynchus glaucus terem sobrevivido no Uruguai (Collar et al., 1992).
59. Estas citações pertencem a relatórios elaborados pelas municipalidades de Canguçú e Itaqui no ano de 1881 (G.V. de Carvalho, 1993). Localizado 
no sudeste do Estado, Canguçu é próximo de Caçapava do Sul, enquanto Itaqui está localizado no médio rio Uruguai, fronteira com Missiones 
(vide Figura 33).
60. Embora tenham sido considerados “muito velhos” (“very old”) por Collar et al. (1992), os exemplares do Museum of Comparative Zoology e 
do Merseyside County Museum não parecem diferir substancialmente de boa parte do material de Anodorhynchus glaucus depositado em outros 
acervos, conforme atesta a simples visualização da pele pertencente ao atual Naturalis, Leiden, imagem disponível em www.uitgestorvenvogels.
nl/detail.php?lang=uk&id=49. De qualquer forma, cumpre lembrar que, pouco mais de uma década após a criação do Museum of Comparative 
Zoology (1859), Louis Agassiz lideraria a gigantesca “Expedição Thayer” ao Brasil (1865-1866), tendo reunido inclusive material do Rio Grande 
do Sul, Uruguai e Argentina obtido por seu cunhado Thomas G. Cary ou coletado a mando do Imperador Dom Pedro II (Dick, 1977).
61. “Relatos idôneos de moradores da região descrevem que, entre os anos de 1961 e 1964, existiam nas margens escarpadas do rio Iguaçu daquela região 
duas formas de arara; uma delas vermelha com asas azuis (certamente Ara chloroptera) e outra mais rara, menor, azul-esverdeada, com a base do bico 
amarela (Anodorhynchus glaucus?)” no original. Os trabalhos de campo que levaram a tais informações foram realizados em dois períodos (4 a 9 de 
maio de 1987 e 6 a 11 de junho de 1987) na Fazenda Iguaçu, município de Pinhão, e também em Solais, município de Palmas (Straube, 1988).
62. A pequena “ilha das Araras” até hoje conserva essa denominação, estando situada a menos de cinco quilômetros da Praia de Itapirubá e cerca de 
12 quilômetros ao sul de Imbituba, Santa Catarina (Straube, 2010).
63. “Avant d’y arriver nous passâmes en face d’un îlot inhabité qu’on nomme ‘Ilha das Araras’ (l’île des aras), parce qu’il sert d’asile à une espèce d’aras 
communs sur cette côte et que je n’avais encore rencontrés nulle part. Ces oiseaux, dont le plumage est d’un bleu verdâtre, ont le tour des yeux 
jaune; le seul que je vis près me parut plus petit que l’espèce commune” no original (Auguste de Saint-Hilaire, 1851). Conforme bem observa 
Straube (2010), a “espécie comum” mencionada no final da sentença deve ser entendida como uma referência a Anodorhynchus hyacinthinus, que 
fora observada anteriormente por Auguste de Saint-Hilaire em Minas Gerais e no rio São Francisco.
64. “L’hyacinthe, ou le guacamayo azul de d’Azara, qui l’indique au Paraguay, a été rapporté du Brésil par le voyageur Auguste de Saint-Hilaire. Son 
plumage est généralement d’un bleu byacinthe suave; le dessous de la queue est d’un noir soyeux.” no original. Embora tenha sido arrolada como 
a terceira imagem existente de Anodorhynchus leari por alguns (e.g. Salvadori, 1891), a prancha da “Ara hyacinthe” pertencente aos “Compléments 
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FIGURA 32: Prancha da “Ara hyacinthe” dos “Compléments de Buffon” de René Primevère Lesson (1837).
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Por se adequar à Anodorhynchus glaucus de forma 
bastante consistente (vide Naka & Rodrigues, 2000; 
Sick, 1985; Sick et  al., 1981), a observação de Au-
guste de Saint-Hilaire despertaria comentários vee-
mentes não só pela assertiva dessas araras serem aves 
“comuns” no litoral catarinense, mas também por 
envolver uma localidade geográfica distante da área 
de ocorrência usualmente atribuída a espécie (Figu-
ra 33). Com efeito, certos autores são categóricos em 
restringir a distribuição de Anodorhynchus glaucus às 
fronteiras entre Brasil, Paraguai, Uruguai e Argenti-
na e tratar o relato de Saint-Hilaire como uma “clara 
exceção”, além de acenarem com a falta de evidências 
materiais capazes de respaldar a grande maioria dos 
registros disponíveis, argumento muitas vezes evoca-
do ao sabor das circunstâncias (Bencke, 2001; Bencke 
et al., 2003; Bianchi & Barros, 2008)65. Não obstante, 
cumpre lembrar que, em 1981, Paolo Bertagnolio tra-
ria à luz uma inusitada carta datada de abril de 1970, 
na qual Giuseppe Rossi dalla Riva escreve que Ano-
dorhynchus glaucus ainda nidificava em sítio não mui-
to distante de Miracatu, sul de São Paulo, localidade 
que Dalla Riva preferia não revelar por receio de os 
colecionadores imediatamente enviarem seus prepos-
tos para capturar os exemplares remanescentes66. Esta 
notável afirmação jamais chegou a ser confirmada, as-
sim como fracassaram todas as tentativas recentes de 
localizar Anodorhynchus glaucus na natureza (e.g. Pittman, 1992, 1997; Ridgely, 1981; Silva, 1989).
De certo modo, o texto de Auguste de Saint-Hilaire relembra uma curiosa observação efetuada pelo jesuíta 
Fernão Cardim, passagem que parece constituir a mais antiga referência a uma espécie do gênero Anodorhynchus 
até agora disponível. Nascido em Viana do Alvito, Cardim daria início ao seu noviciado a 9 de fevereiro de 1566, 
com dezoito anos de idade. Em 1582, foi escolhido como um dos companheiros do padre visitador Cristóvão de 
Gouveia, o qual seguiria para o Brasil na comitiva do governador Manuel Teles Barreto. Tendo partido de Lisboa 
a 5 de março de 1593, chegariam à Salvador, Bahia, a 9 de maio do mesmo ano. Graças às atividades do padre 
visitador, encarregado de fiscalizar o bom funcionamento dos colégios e residências existentes em território 
brasileiro, Fernão Cardim visitaria Salvador, Ilhéus, Porto Seguro, Pernambuco, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Vicente e São Paulo. Terminada a missão em 1590, permaneceu em nosso país como reitor dos colégios da 
Bahia (1590-1593) e do Rio de Janeiro (1596-1597). Eleito procurador da Província do Brasil em Roma no ano 
de 1598, só embarcaria de volta para a Bahia em 24 de setembro de 1601, mas seu navio foi capturado por cor-
sários ingleses a pouca distância de Lisboa. Levado para a Inglaterra, ficou encarcerado até 1603. Retornaria ao 
Brasil em 1604, ocupando sucessivamente os cargos de provincial, vice-provincial e reitor do Colégio da Bahia. 
Faleceria na aldeia do Espírito Santo, atual Abrantes, em 27 de janeiro de 1625 (R. Garcia in Cardim, 1939).
Confiscados pelos corsários ingleses, os manuscritos de Fernão Cardim seriam vendidos ao editor Samuel 
Purchas, que os imprimiria em 1625 como um relato anônimo intitulado “A Treatise of Brazil written by a Por-
tugall which had long lived there” (Purchas, 1625-1626). Atribuído erroneamente a Manuel Tristão, enfermeiro 
do Colégio da Bahia, a verdadeira autoria desses escritos só seria reconhecida em 1881 por Capistrano de Abreu, 
de Buffon” na verdade parece retratar uma ave distinta. Nesse sentido, lembramos que o registro de Auguste de Saint-Hilaire despertaria estranheza 
a ponto de Straube (2010) formular a ousada hipótese de o naturalista francês ter encontrado uma espécie do gênero Anodorhynchus hoje extinta.
65. Na verdade, quase todos os exemplares de Anodorhychus glaucus não possuem procêdencia ou estão acompanhados pelas indicações demasiado 
vagas de “Paraguai”, “Argentina” e “Brasil”. Uma notável exceção seria o espécimen do Muséum d’Histoire Naturelle, Paris, presumivelmente 
coletado por D’Orbigny em “Corrientes”, o que parece ser uma referência à província e não à cidade homônima da Argentina.
66. “[…] a locality that […] I prefer not to reveal otherwise local collectionists would immediately send their hunters and trappers” no original (vide 
Bertagnolio, 1981).
FIGURA 33: Localidades atribuídas a Anodorhynchus glaucus dis-
cutidas no texto. Paraguai: (1) salto de Guaíra. Brasil: (2) Mira-
catu, (3) rio Iguaçu, (4) rio Uruguai, (5) ilha das Araras, (6) Can-
guçu, (7) Caçapava do Sul, (8) Itaqui. Uruguai: (9) Bella Unión. 
Argentina: (10) Concepción de la Sierra, (11) Iribucuá, (12) rio de 
Santa Lucia, (13) rio Batel, (14) trecho entre a foz do rio Carcarañá 
e Puerto San Lorenzo, (15) rio Riachuelo, (16) Corrientes, (17) rio 
Pilcomayo, 23° de latitude Sul.
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responsável pela primeira edição em nosso idioma do “Princípio e origem dos índios do Brasil” e pela primeira 
versão integral do manuscrito português do “Clima e terra do Brasil” (Cardim, 1881, 1885).
Os comentários de Fernão Cardim relevantes para o presente ensaio estão no “Clima e terra do Brasil”, o 
qual se tornaria mais conhecido graças aos “Tratados da Terra e Gente do Brasil”, coletânea que também inclui o 
“Do princípio e origem dos índios do Brasil” e a “Narrativa epistolar de uma viagem e missão jesuítica” (Cardim, 
1925, 1939). No quarto capítulo, dedicado às “aves que há na terra e dela se sustentam”, Cardim descreveria 
certa “araruna” (literalmente “arara-preta” em Tupi) nos seguintes termos: “este macao é muito formoso: é todo 
preto espargido de verde, que lhe dá muita graça, e quando lhe dá o sol fica tão resplandecente que é para fol-
gar de ver; os pés têm amarelos, e o bico e os olhos vermelhos; são de grande estima, por sua formosura, por 
serem raros, por não criarem senão muito dentro pelo sertão, e de suas penas os índios fazem seus diademas, 
e esmaltes”67. Além de ter sido reproduzido nas “Coisas notáveis do Brasil” do jesuíta Francisco Soares (1927, 
1966)68, esse mesmo trecho também seria incluído no “Novus Orbis” de Jean de Laet (1633)69, o qual acabaria 
por fundamentar a descrição da “Ara Noir” de Buffon (1779)70.
As curiosas discrepâncias relativas ao colorido das partes nuas não impediram que a “araruna” fosse iden-
tificada como Anodorhynchus hyacinthinus pelos poucos autores que atentaram para a descrição de Cardim (e.g. 
Billé, 2009; Nomura, 1996; Papavero & Teixeira, 2014). Não obstante, o detalhe de um marcado brilho verde 
em uma arara de plumagem “preta” (i.e. azul) destoa bastante do colorido assinalado tanto para Anodorhynchus 
hyacintinus quanto para Anodorhynchus leari, aproximando-se mais do padrão encontrado em Anodorhynchus 
glaucus. Embora não seja em absoluto conclusiva, essa atribuição parece capaz de conferir novo sentido ao 
detalhe da “araruna” ter sido raramente mantida em cativeiro por “não criar senão muito dentro pelo sertão”, 
tanto mais que as deambulações Fernão Cardim estiveram restritas ao litoral exceto pela visita a São Paulo de 
Piratininga, ponta de lança da colonização portuguesa no interior do território brasileiro durante o século XVI 
(Petrone, 1996)71.
Apesar das dúvidas e lacunas, o caso de Anodorhynchus glaucus constitui um exemplo primoroso da impor-
tância dos registros históricos para as ciências naturais, fonte quase sempre desprezada pelos zoólogos contempo-
râneos. De fato, como os rótulos dos poucos espécimens depositados em coleções deixam a desejar, literalmente 
todas as informações de primeira mão sobre a biologia e comportamento dessa arara provém de testemunhos 
anteriores ao século XX. Parece razoável esperar, portanto, que maiores detalhes sobre Anodorhynchus glaucus 
e uma melhor compreensão de seu misterioso desaparecimento possam ser obtidos graças a futuras pesquisas 
no vasto acervo documental legado pelos jesuítas, bem como da leitura mais acurada e abrangente do relato 
de viajantes e naturalistas que – como Friedrich Sellow e Auguste de Saint-Hilaire – percorreram a Argentina, 
Paraguai, Uruguai e sul do Brasil.
67. A versão de Purchas (1625-1626) não mostra qualquer diferença mais substantiva: “The Araruna or Machao is very faire, it is all blacke, and 
this blacke sprinkled with greene, which giueth it a great beautie, and when the Sunne shineth on him he is so shining that it is very pleasant to 
behold; it hat the feet yellow, and the beake and their eies red; they are of great esteeme for their beautie, for they are very rare, and bread not but 
very farre within the Land, and of their feathers the Indians make their Diademes and Pictures”.
68. “Arauna. São como os acima [i.e. Ara chloropterus e Ara ararauna], mas pretos e com maneira de verde por cima, o que lhe dá muita graça. Têm 
os pés amarelos, o bico e os olhos vermelhos. É muito formoso e há muito poucos” (“Arauna. Saõ como os de assima mas pretos e manra de v’de 
por sima q’ lhe da mta graça tẽ os pees amarelos e o bico vermelho e os olhos he muj fermoso e ha mui poucos” no original (vide Soares, 1927, 
1966). Sobre a vida e obra desse jesuíta, consulte-se Cunha (in Soares, 1966) e Leite (1949).
69. “A araruna ou macao merece o terceiro lugar, com uma plumagem negra, mas tão bem mesclada ao verde que sob os raios de sol ela reluz de 
forma muito admirável. Tem os pés amarelos, o bico e os olhos avermelhados. Só nidifica no interior do país e encontra-se raramente no litoral” 
(“Tertium locum meretur Araruna vel Machao, plumis quidem nigris, sed viridi colore tam eleganter distinctis, ut solaribus radiis percussae, mirabilem 
in modum emicent, pedibus flavis, rostro atque oculis rubentibus; parit tantum in Mediterraneis, rariusque reperitur juxta littora” no original). Vide 
Laet (1633).
70. “L’Ara Noir […] Cet ara a le plumage noir avec des reflets d’um vert luisant, et ces couleurs mélangées sont assez semblables à celles du plumage 
de l’ani [i.e. Crotophaga ani Linnaeus, 1758]. Nous ne pouvons qu’indiquer l’espece de cet ara, qui est connue des sauvages de la Guiane, mais 
que nous n’avons pu nous procurer; nous savons seulement que cer oiseaux diffère des autres aras par quelques habitudes naturelles: il ne vient 
jamais près des habitations, et ne se tient que sur les somets secs et stériles des montagnes de roches et pierres. Il paroît que c’est de cet ara noir 
que de Laet a parlé sous le nom d’araruna ou machao, et dont il dit que le plumage est noir, mais si bien mêlé de vert, qu’aux rayons du solei il 
brille admirablement. Il ajoute que cet oiseau a les pieds jaunes, le bec et les yeux rougeâtres, et quíl ne se tient que dans l’intérieur des terres” 
no original (vide Buffon, 1779). De certa forma, a curiosa referência sobre os “selvagens da Guiana” conhecerem uma “arara negra” recorda a 
polêmica em torno de Anodorhynchus purpurascens Rothschild, 1907, a hipotética espécie de arara-azul da ilha de Guadalupe, Antilhas Francesas 
(vide Rothschild, 1905, 1907; Wiley & Kirwan, 2013; Williams & Steadman, 2001).
71. Conforme demonstram as viagens de Alvaro Nuñes Cabeza de Vaca (1541-1542) e Ulrich Schmidel (1553), os europeus tinham conhecimento 
do trajeto entre São Paulo, Santa Catarina e Assunção pelo menos desde meados do século XVI (Cabeza de Vaca, 1555; Schmidel, 1599). Sem 
dúvida alguma, esses aventureiros tiraram proveito das rotas e caminhos estabelecidos há muito por indígenas como os guaranis, os quais chega-
vam freqüentemente ao litoral brasileiro em sua notória peregrinação em busca da “Terra sem Males” (vide Clastres, 1978).
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RESUMO
Desde a Antiguidade, os papagaios, periquitos e afins (Psittacidae) despertaram grande interesse na Europa tanto por 
seu colorido quanto por sua notável capacidade de interação com o ser humano. Com a descoberta da América, novas 
espécies seriam introduzidas em um tráfico de animais exóticos há muito estabelecido pelos europeus com a África e 
o Oriente. De fato, antes mesmo de Colombo finalizar sua quarta e última viagem (1502-1504), os Psittaciformes 
neotropicais já fariam sua aparição nas crônicas, na cartografia e nas artes plásticas. Apesar de as notícias mais antigas 
sobre as araras-azuis do gênero Anodorhynchus remontarem ao final do século XVI e a primeira ilustração ter surgido 
no começo século XVII, essas aves só se tornariam melhor conhecidas pelos europeus a partir da segunda metade do 
século XVIII. Grosso modo, as fontes examinadas revelaram-se particularmente significativas para Anodorhynchus 
glaucus, pois todas as informações de primeira mão sobre a biologia e o comportamento dessa arara são oriundas de 
testemunhos anteriores ao século XX. Não é impossível supor, portanto, que maiores detalhes sobre Anodorhynchus 
glaucus e uma melhor compreensão de seu misterioso desaparecimento possam ser obtidos graças a futuras pesquisas 
no vasto acervo documental sobre a bacia do rio da Prata legado pelos jesuítas, bem como da leitura mais acurada do 
relato de viajantes e naturalistas que, como Friedrich Sellow e Auguste de Saint-Hilaire, percorreram a Argentina, 
Paraguai, Uruguai e sul do Brasil.
Palavras-Chave: Anodorhynchus hyacinthinus; Anodorhynchus leari; Anodorhynchus glaucus; Psittacidae; Fauna; 
Tráfico de animais; Jesuítas; Naturalistas viajantes; Iconografia; História da Zoologia.
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